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ALLAN KARDEC 
A U R E L I O A. 

«Vinde a mim l e d u s q u e vos 
achais aflitos e sobrecarrega-
d o s e eu vos aliviarei. Tomai 
sob re vós o meu jugo e apren-
dei d e mim que sou manso e 
humi lde d e coração, cachareis 
d e s c a n s o para as vossas almas, 
po rque o meu jugo é suave e 
o meu fardo leve». 

Es tas palavras com q u e Je-
s u s enchia de esperanças o s 
pobres sof redores e afastava 
o s desg raçados d o m u r o das 
lamentações d e Jerusalem, in-
c i tando-os a o artiôr, á paciên-
cia e a fé na Justiça Divina, 
são ho je con t inuamente repeti-
das nos centros espíritas, on-
d e s e encontram o s não menos 
desa len tados c o x o s e estropia-
d o s da parábola d o festim d e 
núpcias. 

Ai, n e s s e s humildes recintos 
t i o mal vistos pelos orgulho-
sos , va idosos e intolerantes d e 
todas a s esféras sociais, q u e 
julgam estar aureo lados com 
a sabedoria e abraçados coin 
a Verdade, só ha uma preo-
cupação—o Trabalho—a To-
lerância—a Solidariedade. Es ta 
trilogia foi escrita na bandei-
ra de Allan Kardec c o m o a ú-
nica capaz de levar o Espiri-
t ismo ao termo de sua jorna-
da salvadora. Sómente um es-
pirito iluminado, ass is t ido p o r 
ent idades esclarecidas, envia-
das d o Senhor poderia idea-
liza-la e consagra-la c o m o lá-
baro para luta. 

Allan Kardec fo ium homem 
que soube apresentar-se ao 
m u n d o com o equilíbrio per-
feito e a harmonia completa 
d o sèr. A sua elevação moral 
estava n o m e s m o nivel dacul-
tura intelectual. Nele, não sabe-
m o s mais o que admirar, a 
ordem, a disciplina, o método 
nas investigações e em toda 
tarefa q u e lhe era imposta, ou 
a grandeza dalma q u e lhe fez 
supor tar com serenidade de 
um verdadeiro cristão, todas 
as diatribes d o s seus detrato-
res e pior ainda, as punhala-
das pelas costas dos seus 
mais dedicados e fieis amigos. 

O s seus protetores q u e o 
assist iam constantemente , ad-
vert iram-no d o s perigos a que 
estava expos to , e muito esti-
mularam-no com a coragem 
moral. 

E dent re o s da rdos q u e 
mais o feriram, con tam-se o 
disvirfuamento dos s e u s mais 
esclarecidos ens inos e a de-
turpação das suas melhores in-
tenções. Isso porquea ele pouco 
importava a sua pessõa . Ele 
desejava vêr o Espiri t ismo a-
travessar o s anos, o s séculos 
p rogred indo sempre, livre d e 
toda influencia ou conveniên-
cia pessoal. 

V A L E N T E 
Ele sonhavade ixar uma dou-

trina d e amor que não f icasse 
s o b a ameaçíi da maldade h u -
mana, que já havia asfixiado o 
Cris t ianismo com o peso d e 
dogmas , a lguns d o s quais im-
plantados com lulas e sangue. 

Foi por i sso q u e a sua tri-
logia— Tiabalho — Tolerancia 
—Solidariedade, deve ser es-
crita n o s humbrais de t o d o s 
o s Cen t ros Espíritas, para q u e 
o s adep tos da nova revelação, 
da Doutr ina da Verdade, não 
cometam o s m e s m o s erros 
q u e a p o n t a m o s n o s crentes d e 
ou t ras religiões. 

Trabalhemos, mas, com or-
dem, m é t o d o e disciplina por-
q u e sómen te assim, ob te remos 
f ru tos apreciaveis. 

T e n h a m o s tolerancia para 
c o m o s n o s s o s i rmãos, tanto 
q u a n t o nos seja possível, por-
q u e a s nossas ' idades espiri-
tuais não são iguais. Uns são 
crianças e ou t ro s velhos, qual-
que r q u e seja o corpo que se 
nos apresentem. 

Para entrar na gloria de 
D e u s basta lembrarmo nos ain 
da d o conse lho desse mesmo 
i luminado Allan Kardec—"Fóra 
da caridade não ha salvação". 

Havendo trabalho com mé-
todo, ordem, disciplina, e ain-
da tolerância, naturalmente ha-
verá Solidariedade. C o m esse 
sent imento reconhecemos a 
necess idade de a judarmo-nos 
mu tuamen te porque todos nós 
s o m o s os obreiros d o templo 
da Verdade. 

N o dia 3 de o u t u b r o em q u e 
t o d o s n s espíritas rendem a 
sua grala homenagem a Allan 
Kardec, fes te jando a data 
da sua reincarnação nestepla-
neta, não d e v e m o s falar só-
men te na sua biografia, mas 
também da sua obra, do seu 
trabalho, da sua tolerancia e 
d o sent imento d e solidarieda-
de q u e ele nos incutiu. 

Recordemos tudo q u a n t o 
diz respei to a o desinteresse 
d o seu devo lamen to pelo Es-
piritismo e procuremos sobre-
tudo imita-lo. 

(9 {Ao dfldicado primo o confrade, Paulo 
Botelho de Camargo, cm retribuição). 
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Conduzo, ufana, a dolorosa erut 
Da minha ingente e pobre, viuvei, 
Por norma tendo o exemplo de Jesus, 
Que o mal venceu tão cheio de altivez. 

E marcho valorosa e sem temor, 
Em busca de ternura c elevação, 
Qual simples orelhinha do Senhor, 
A exeroitar o bem e a compaixão. 

JPoii sigo, enfim, o meigo Redentor, 
Sempre altiva, modesta e, resolvida, 
Ha lutai honrosa, em meio do furor, 
Par.i, no Atém, galgar a eterna vida-
fzabíl Camargo de Atila Gonçalves—Rio Preto, Setembro, 1840 

LIBERDADE 
(Só a Verdade vos tornará livros) — Jesus 

ritual. Precisamos trazer sem-
pre acêso em n o s s o entendi-
m e n t o o fogo s a g r a d o das 
n o s s a s convicções haur idas 
n o es tudo da Dout r ina Espí-
rita, q u e c, c o m o sabemos , a 
Palavra de Jesus atualizada. 

Para que l enhamos cons-
ciência do que realmenle so-
mos , e uma concepção clara 
d o n o s s o dest ino, é necessá-
rio que a Verdade nos livre 
da ignorancia q u e enche d e 
trévas o nos so espírito. Em 
q u e fon le Iremos haur i r ensi-
n a m e n t o s q u e nos esclareçam 
realmente? Na Terceira Reve-
lação, t ra to d e u n i ã o entre a 
terra e o espaço infinito, con-
j u n t o de verdades qtie a mi-
sericórdia d e D e u s fez baixar 
até nós, para n o s s a redenção 
espiritual. Valorizemos, pois, 
c o m todo o n o s s o sadio en-
tusiasmo, a obra fecunda d e 
propagação d a n o s s a fé, luz 
vitoriosa q u e vai e spancando 
a s trévas d e t o d o s o s espíri-
tos , a té mesmo apesar do en-
durec imento d o s negativistas 
d e todos o s quilates. Será 
possível o g o s o inefável d e 
Liberdade den l ro d a noite es 
cura da ignorânc ia? Bem sa-
b e m o s que não. 

O h o m e m ignorante de si 
m e s m o é o maior obs tácu lo 
a o advento da liberdade d e 
consciência; e, sempre que 03 
as tuc iosos farejam o p o n t o 
f raco que a inconsciência ge-
ra, es tendem o s seus neg ros 
tentáculos s o b r e a s possíveis 
vítimas, cu jo ni ímero é a inda 
incalculável. Urge , pois, desen-
volvamos a mais decisiva ba-
talha pela d i f u s ã o da Verdade 
Revelada, e a s s i m teremos 
cont r ibuído g randemente para 
o p rogresso da humanidade. 
Não nos e squeçam«» da pa-
rábola dos t i l en tos , cuja fin«-

Itnpiilso natural, anse io di-
vino, 6 o pendor para a Li-
berdade d e q u e s o m o s dotados. 

Ninguém ha que não sinta 
s empre vivo em seu íntimo o 
misterioso poder desse desejo 
pe rene de viver livre de quais-
quer grilliSes, materiais ou 
morais, isento de sofr imentos, 
contraria j a d e s niais ou menos 
deprimei tcs. T o d o s nós vive-
m o s a n i n a d o s da esperança 
imperturbável de melhores 
dias, po ique Deus, a inlínila 
b o n d a d e inoculou em nós o 
ge rme fecundo de aspirações 
cada ve; mais elevadas, para 
nossa felicidade. Mesmo aque-
les, q u e têm a desventura de 
não crtrem na imortalidade 
d o espírito, experimentam o 
gozo de uma esperança q u e 
lhes enche o s corações de 
alegria, O anseio d e liberdade 
que nos anima a supo r t a rmos 
dramas ia vida, manifesto 11a 
esperança q u e não deixa pe-
recer a íoss-a fé, precisa, pois , 
encont rar é c o e m n o s s a s cons-
ciências esclarecidas pela Ver-
dade, in-inito faról d e Deus a 
iluminar perenemente a traje-
tória da nossa a scenção espi-

Epístola aos 
ELspfritas 

A s i m p l i c i d a d e d e v e s e r 
o m a i o r a d o r n o 

O h ! vòs, que tendes assumi-
d o a responsabilidade de con-
dutores daqueles que vos bus-
cam c escutam, desejosos de 
luz c do pão espiritual, atendei. 

Sc voltardes os vosjos pensa • 
mentos tão só para as coisas de 
o rdem meramente material, te-
reis de abandonar a charrúa c~ 
vangelica. 

Dent ro de vossos templos de 
Paz c Amôr, onde se congre-
gam os que tem fome e sÊde 
de justiça, aí, nos centros, asso-
ciações e demais agremisções 
espíritas, ou t ro interesse não de-
ve e não pode prender vossa a-
tenção, s inio o que leva o es-
pírito a bem conduzir-se, afim 
de que possa ser fiel discípulo 
d o Mestre. 

Simplicidade no interior e ex-
terior atè mesmo dos prédios 
onde funciona a Casa de Deus. 
Dm confor to exagerado serve 
de escandalo aos pequeninos e 
humildes. As almas que neces-
sitam d o manto da misericórdia 
e d o agasalho do A m õ r do Pai 
não devem ser embaraçada» 
com sinais de confor to materi-
al, porque isto pôde parecer lhes 
índice de orgulho e de separa-
tividade, pois, assim se procede 
em outras igrejas onde na luga-
res para ricos e pobres. 

O próprio interesse em que-
rer edificar um prédio para a 
Casa d o Senhor, para a Casa 
de Oração, fazendo que sobre-
saia muito de outras suas co-
irmãs, mui to cuidado na sua 
feitura artistica e n a i n-
tromissão de adornos exagera-

ndo.*, demonstra certa vaidade 
' q u e deve ser evitada. É preciso 
não esquecer nunca que Jesus 
nasceu num estabulo e não 
n u m palacio. 

(Continua na 4a. página) 

lidade elucidativa não p ô d e 
se r desprezada por crente al-
g u m cônsc io d o s s e u s deve-
res- N ã o temos recebido tan-
ta misericórdia d e D e u s c o m 
a pósse d a s verdades q u e o 
Espiri t ismo nos a p r e s e n t a ? O 
Espir i t ismo bem compreendi -
d o e cxcmpliíicadii, será o fa-
tor decis ivo da nossa reden-
ção espiritual pela Verdade. 
Espir i tas! S u f o q u e m o s quais-
quer d i ssensões q u e n o s pos-
sam desunir e trabalhemos 
confra tern izados pelo nos so 
ideal que se alimenta de Luz 
e de Amór. U n a m o s o s nos-
s o s es forços e a vitória da 
Verdade libertará a humani -
dade dos gr i lhões q u e a ig-
norância engendra . Cumpra-
m o s o n o s s o dever e D e u s 
abençoará o s n o s s o s esforços . 

Odilu Fcrrtire 



A NOVA E R A 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 
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T E N D O os seus prédios pa s sado por uma completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está' dotada 
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ÂPÊLO Á SOLIDARIEDADE ESPIRITA 
M a r i a n o R a n g » D ' A r a g o n a 

O s católicos do Brasil es-
tão dir igindo á imprensa lei* 
ga, q u e publica "as crónicas 
espíritas, um vivaz apêío, n o 
sent ido d e que lance ao os-
t racismo o n o s s o direito, hu-
m a n o e civil, d e p ropagar a 
palavra d o Conso lador . 

Si ainda õntem o prélio en-
tre os interpretes d o verda-
deiro Cris t ianismo se basea-
va, doptii i iarianiente sob re o 
Evangél j io como [é, e sobre 
a Ciência c o m o meio, per-
d o a n d o aos seculares inquisi-
dores a recordação do poder 
temporal, não é admissível 
que n o século XX se volte 
aos t empos coerci t ivos da li-
berdade de pensar . 

Está pois q u e uma coisa 
é discutir, bem outra o inci-
tamento ao od io religioso, 
q u e já ensaguen tou no inun-
d o a lgumas geraçOes, contra-
riamente a o ens ino de Cr is to : 
" A A U Í V O S E PERDOAI-
VOS". 

A luta dogmat ica tenta no-
vamente, ainda u m a vez, su-
focar o s n o v o s tempos , recor-
rendo á arma sutil d o subor-
no e da calunia, apon tando-
nos quais in imigos da Pátria 
e da lei, q u a n d o t emos por 
p r o g r a m a : 

I - - O amôr e o respe i to pe-
la Pátria, c o m o expoen te de 
u m a só humanidade , peran te 
o Crpador; 

II—A observância r igorosa 
da lei, como b a s e única da 
harmonia entre as nações , f>o-
vos e crenças. 

Em consequência de n o s s o 
programa universal, que defi-
ne mora lmente a méla de Io-
da ciealura em N A S C E R . VI-
VER, RENASCER E PRO-
O R E D I R SEMPRE, fica de-
mons t r ado á sociedade que 
os verdadeiros in imigas da 
human idade são os que a 
pilem de joelhos perante o 
dúgtnn. . 

Irmãos d o Brasil I O s cató-
licos es t Jo usai ido d o rádio e 
da imprensa para ridicularizar 
nossa doutr ina, na vjj tentati-
va de confundi-la com o co-
mercio da ignorancia, e para 
qualificar-nos de mistificado-
res daquela mediunídade que 
foi virtude do próprio Cr is to . 
Debalde o p rogresso eieniífi-
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c o o s a tormenta irremissível -
mente cbin a revelação conti-
nua da Sabedoria Divina, pois 
que eles tentam ainda e sem-
pre circunscrever a Terra a 
um ún ico centro d o creado, 
inferno e purga tor io de seus 
habitantes, ao p a s s o q u e o 
paraiso seria um oásis reser-
vado para os adéptos d o 
dógma . 

E' ass im, pois, q u a n d o o 
p rópr io representante terreno 
de Jesus está exper imentando , 
fatalmente, a inanidade de 
seus meios espirituais e tem-
porais para reconduzir o mun-
d o á p a z e ao amôr . Inanida-
de, enfim, derivada logica-
mente de seu erro de benzer 
as a rmas e o s a rmados que 
premeditavam o fratricídio, á 
sombra complacente da pró-
pria religião. 

O s disc ípulos d o Conso la -
dor , vaticinado pelo Messias 
há vinte séculos, j j àssadcs nSo 
tentam combater e retribuir 
com od jo o q u e fazem os sa-
cerdotes d o dógma, fieis q u e 
sBo e serão ao mandamento 
divino que estabelece n o pe 
cador d e líoje o redento de 
amanha; eis porque o inferno 
é uma fábula, o purgator io 
um remorso purificador, ape-
nas, da creatura escassamente 
iluminada. 

Mas , si repudiamos o s pró-
prios meios coercitivos do 
d o g m a , para infundi r em to-
da a humanidade , pelo exem-
plo, o sent imento d o dever 
da fraternidade, nem por isso 
devemos cruzar o s braços 
diante da lula a que r e c o i r e o 
sacerdote católico. Dal o nos-
so protes to públ ico contra o 
s u b o r n o e a calunia, c o m que 
tentam, em vão, tisnar a nos-
sa honest idade espiritual. 

Em n o m e d o C E N T R O 
"FAMÍLIA ESPÍRITA", que 
me honro de dirigir publica 
mente, á luz e sob controle 
d a s leis nacionais, eu conyido 
T O D O S O S C E N T R O S ES-
PÍRITAS BRASILEIROS, E 
T O D O S O S ESPÍRITAS IN-
DIVIDUALMENTE. A TELE-
GRAFAR A O DR. ASSIS 
CHATEAUBRIANT, DIRE 
T O R D O "DIÁRIO DA N O ! 
TL" D O RIO DE JANEIRO, 
C O N C I T A N D O - O A MAN-
TER A S E C Ç Ã O ESPIRITA, 
Q U E EM T Ã O BÕA HORA, 
HA MAIS D E U M ANO, 
FOI INSTITUÍDA N A Q U E L E 
G R A N D E Ó R G Ã O DA CA-
PITAL DA REPUBLICA. 

fc um apêlo que faco aos 
irinãos, c o m o um protesto 
contra mais essa a t i tude da 
doutrina q u e sempre foi, é e 
será. enquan to existir, a maior 
compressora da liberdade de 
pensamento . 

Urge, pois , a solidariedade 
dos espiritas. 

Apocalipse 
~ ' J ^ - ( X M I ) — 1 — ' — 

O i p - S I i H á l g 

P a s s e m o s para o e s t u d o 
d o s acontec imentos que de-
verão vir ao tóque da sétima 
trombeta, s egundo os textos 
apocalípticos, que transcreve 
mos a seguir: E tocou o sé-
timo an jo a sua t rombeta, e 
h o u v e nos céus g r a n d e s vo-
zes, q u e diziam: Os reinos d o 
m u n d o tornaratn-se n o re ino 
de N o s s o Senhor e d o seu 
Cristo, e Ele reinará para to-
d o o sempre. E os vinte e 
quat ro anciãos, q u e es tão as-
sen tados em seus t ronos dian-
te de D e u s prqstraram-se so-
b re seus ros tos e adoraram a 
Deus , d izendo: Oraças te da-
mos , Senhor D e u s Todo-Po-
deroso, que és e que eras, e 
que h a s de vir, que tomas te 
o teu g r a n d e poder e reinas-
te. E iraram.se as nações, e 
veiu a tua ira, e o tempo d o s 
mor tos , para q u e sejam julga-
dos , e para dares o galardão 
aos profélas , (eus servos , e 
a o s san tos , e aos que temem 
o teu nome, a p e q u e n o s e a 
g randes , e para destruir o s 
que des t roem a terra. E abriu-
se n o céu o templo de Deus , 
e a arca do seu concer to foi 
vista n o seu templo; e h o u v e 
re lampagos e vozes, e t rovões , 
e terremotos e g rande saraiva". 

Este texto anuncia o triun-
fo da Verdade, a vitória q u e 
o Espirito Conso lador já es tá 
conqu i s t ando para .Deus. 

Mas, enquan to as promes-
sas referentes a ele são agra-
daveis a uns, tornam-se ao 
m e s m o tempo desagradáveis a 
out ros : agradaveis aos q u e 
soube ram aproveitar-se bem 
d e s u a s existenclas terrenas, 
pelo que agora passam para 
u m a nova lase, fase de paz 
e de felicidade; desagradaveis 
aos que perderam o t empo , 
cu idando tao somente d a s 
coisas mundanas , dando sa-
tisfaçSo a seus vícios e capri-
c h o s extravagantes , a seu or-
gu lho , vaidade, e g o í s m o e o u -
tros sent imentos baixos, q u e 
s ó s e prestam para manchar 
o espirito do homem, preju-
dicando-o no seu p rogresso . 

C h e g o u enfim a ocasião d o 
juízo final, isto é, d e serem 
ju lgados os habitantes da ter-
ra pelas suas obras (Mateus 
25:31 e seguintes) , f icando 
uns com o direito de volta-
rem a o n o s s o p lane ta—que 
já será um planeta mais feliz 
—afim de continuarem a sua 
evolução, e out ros serão des-
terrados para m u n d o s inferio-
res, o n d e sofrerSo o choro e 
o ranger de dentes , lerão q u e 
contribuir com o s conheci-
men tos aqui adquir idos no 
p rogresso de seus i rmãos in-
feriores, c o m o espécie de cas-
tigo a o desprezo que dernin 
á lei de Deus , e ali permane-
cerão a t é que seus sentimen-
tos e cos tumes modif icados, 
o s to rnem d ignos de voliar 
a o n o s s o mundo para cont i 
nuareni a sua lula juntamente 
com aqu i l e s que aqui deixa 
ram e que não tenham ainda 
consegu ido passar para on t ro 
plano mais elevado. 

Ooiil i litn 
Benedito Q. do Nascimento 

A L M A N A Q U E 
do " P e n s a m s n t o " 
"A Nova Em" s>»tá vendendo 

ANTENOR RAMOS 
—( C o n l l n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r )— 

cia e d ian te de ti! O P a i n que J e s u s s e re fe re é a -
que le que t ambém d i rá : NSo posso m e e s q u e c e r 
' q u e è m e u fi lho, quB é a minha p rópr ia c reaçâo"! 
- È o Pai anioravel q u e m e s m o q u e o í i lho t i v e s s e 
a s s a s s i n a d o jus tos pe las e s t f adas , r o u b a d o , s a q u e a d o , 
nunca poderia d e i x a r de d izer como d i sse . Foi o q u e 
J e s u s d e m o n s t r o u ua horn m a i s a m a r g u r a d a da s u a 
vida , q u a n d o sac r i f i cado nomo o justo dos jus tos a o 
implorar : " P a i , perdoa-lhes . . . pois êles n ã o s a b e m o 
q u e fazem. . . " Mas v a m o s a p r e n d e n d o a t r avés d o s 
t r a n s c u r s o s d a s exis taucias . 

O f i lho m a i s ve lho e s t a v a s e m p r e ao lado do pa i , 
comendo á s u a raesii, poder ia m e s m o d e v o r a r q u a n -
tos cab r i to s quizesse , po rque o a l imento de q u e s e 
t ra ta , j a m a i s fô ra sonegado . Ê o cab r i to das pala-
v r a s s a n t a s d o e x ? m p l o q u e dava aque l e pai; é o 
vitelo go rdo e delicioso que denominamo- lo Evangé lho l 

T rouxe -nos ao m u n d o a i n s igne pe r sona l idade do 
Cris to Excelso p a r a q u e os h o m e n s de le se f a r t a s -
sem e m Espír i to e Ve rdade . Dád iva q u e so r ecebe 
e quo 89 dá com alacr idade , com con ten tamen to , 
f e s t i v a m e n t e g lo r i f i cando o q u e n o s t r o u x e e o q u e 
nos m a n d o u I 

Eis p o r q u e J e s u s d i s s e : "Aquale que n ã o comer 
da m i n h a carne , e n ã o b e b e r do meu s a n g u e , n ã o 
poderá se r c h a m a d o m e u discípulo". 

O pão esp i r i tua l é mi lagroso por na tu reza . E ' um 
pão que pôde se d iv id i r p a r a todos , sem que f a l t e 
s e m p r e u m a q u a n t i d a d e indescr i t ível pa ra os q u e fo-
rem aparecendo . E' d iverso do pão t e r r eno oonfec 
c iopado com o tr igo q u e sá i da t e r ra , q u e Fe man i -
pula pa ra de t e rminada f reguezi» cer ta , mas que ou-
t ra p a r t e q u e por d e s v e n t u r a n ã o o a d q u i r a pe r ece 
de fome . Aquele,' é o pSo da ve rdade , o pão místi-
co, o pão da a legr ia e t e r n a q u e q u a n t o m a i s s e co-
me mais s e q u e r comer . Hepar t indo-se e le e n t r e mil 
pessoas , pódo se d is t r ibu i lo p a r a u m milhão; e re-
par t indo-se a i n d a por um milhão, pôde um b i lhão 
saborea-lo. 

O i r m ã o mais velho do Fi lho Pródigo , a despe i to 
do e s t a r a o lado do Pai onde o possu ia com f a r t u -
r a , s e o comin n ã o o ass imi lava . Comia o m a i s pa-
ra d a r d e m o n s t r a ç ã o a o s q u e o c e r c a v a m , de q u e 
era co r re to e dedicado , q u a n d o na rea l idade e r a es-
cravo das aparênc ias . O seu i rmão que n ã o t i n h a 
u m a miga lha desse pão na ausênc ia , l embrou s e da 
f a r t u r a que os m a i s s imples jo rna le i ros do seu Pa i 
o t inha, e del iberou vo l t a r pa ru come lo de u m a vez 
pa ra sempre , o q u e o f e z den t ro da h a m i l d a d e precisa! 

Como poder ia r ec l amar uin cab r i to p a r a se rego-
s i ja r com os s e u s amigos, o i rmão m a i s ve lho do 
Fi lho Pródigo, s i e le d e n t r o do seu egoísmo n e m 
m e s m o a m i z a d e s cons t i tu í a , po rque desconhec ia o 
s e u t i m e a t o de f r a t e r n i d a d e ? ! Se t ivesse esse dese jo 
v e r d a d e i r a m e n t e s e n s a t o n ã o poder ia so a p o d e r a r 
desse a l imen to sem o monor obs tácu lo de um Pai 
q u e e r a todo a m ô r ? ! Sim, todos nós o pode remos 
faze r d e s e m b a r a ç a d a m e n t e . . . 

Todos nós sumos jorna le i ros da casa do Pai q u e 
e s t a m o s f a r t o s dessa p rec ios idade a l iment tc ia l . J e s u s 
a de ixa ra p rod igamen te . Reata que nós a c o m a m o s 
com prazer , com ape t i te esp i r i tua l e n ã o carnal . 

E n q u a n t o nós n ã o p r o c u r a r m o s e m p r e s t a r á s pa-
l a v r a s d o Divino I n s t r u t o r dns Almas a legi t ima si-
gn i f i cação q u e s e impõe, e s t a r e m o s g i r a n d o n u m 
circulo vicioso d e c i r cuns tanc ias fo r tu i t a s . Precisa-
mos modi f ica r a e s t r u t u r a d o nosso raciocínio no 
q u e conce rne á s co isas de Deus, p a r a q u e os nos 
sos espí r i tos n ã o s e s i n t a m ncanhndos n a s b a i x a s 
e s f e r a s t e r r ena i s , inas q u e p o s s a m evolar -se p a r a 
a s a l t u r a s d l a f a u n s e ce les t ia l s I 

Se i números s ã o os Fi lhos Pródigos q u e v ivem 
polo tni indo em fora, em maiores proporções s ã o 
a inda os s e u s i r m ã o s maia ve lhos q u e f a z e n d o s e 
pa rece r bons , corre tos , insubs t i tu íve is , são , n a rea -
l idade, mais p re jud ic ia i s não somen te a s i própr ios , 
como á co le t iv idade h u m a n a . 

Os pródigos pe lo menos c o n f e s s a m - s e coa, f r an -
q u e z a d a l m a uns aos ou t ros ; r eve l am os s e u s dea-
l ises súpl ices e e spe rançosos de u m a r e g e n e r a ç ã o 
q u e não lhes será negada pela magn i f i cênc ia d e 
Deus. Mas os outros, estes t êm a as túc ia da s e rpen -
te q u e inocu lando dos co rações v i ru l en ta peçonha , 
c a n s a m d a n o s i r reparáveis . . . 

Por i sso q u e o Méstre já nos r e c o m e n d o u q u e ti-
v é s s e m o s preoauçBò com d e t e r m i n a d a s cas t a s do ho-
mens . S ã o como diz a leuda ou a s h i s to r i a s p a r a 
a s c r i a n ç a s pa ra q u e e las não a p a n h e m n a s s u a s 
m ã o s todo o q u a l q u e r a n i m a l s e m qoe p r i m e i r a m e n 
t e o conheça , como os our iços , m a n s o s , i n t e re s san-

( C o t i f t n r í a no próximo número) 
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Medico 
Op rador Parteiro 

Agencia Ford 
ÏÏfîÎT 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

D O R d e C R B E Ç R ? ESPE 1IALIDADE9 : PAR-
TOt MOLÉSTIAS IN-

T ÏRNAS DE SE-
NHORAS E 

!'E CRIANÇAS 

Com: Horto e Rssilencia: 
Rua M Jcr Claudiano I. 341 

T i l e f o n e 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

Serviço iecnico perfeito 
PÜBL! CAÇÃO SEMANAL 

Assinaturi por 13 mSses 15IOOO 
„ (1 „ BÍOOO 

SKCÇiO LIVRE 
Preço poi linh a $300 

Anúncio:', editais, etc., preços 
f combinasse 

Correspor dencia para a Caixa 65 
A direção do jorna! não é soli-

daria, c n parto, com as idéias 
expendidas por sens cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo oa que não são publicados. 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

alivia e reanima Di\ T. Noyelino 
Media) pela Faculdade de Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Monsenho r Rosa , 785 

[ E. S. P a u l o Franca 
S g a — — — — — — — -

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

Bordados 
N a mais interessante variedade, 
acompanhados de todas ai ex-
plicações, aparecem sempre e m 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
ta dc bordados e arte aplicada. 
Pedidos 1 Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. d» 

benéfica-

coo««" 
(ostoto. I 

o b r e . * 

e n r i q » ' 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Oênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 10$ DR. PAUL OIB1ER j| 
O que é o Espir i t ismo ene. 5$ Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ 
O Principiante Espirita ene . 
A Prece e n e 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ ene. 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

Livraria d'A Noya Era 
OBRAB ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

« Ó Ésp i r i t f sn iã" br.' 6» fie! 8 S I P « " » 8 » d e " m u ' ° e n a 8 J 

4$p , . . „ , „ _ l t í - Brasil Coraçao d o M u n d o 
• A L J O N S E B U É . »S Crónicas de Além Tumulo 

M í g n e t i s m o Curador br . 4$ ene. 6$ j (Humber to de C a m p o s ) br. 5$ ene . 7$ 
Magne t i smo e H i p n o t i s m o C u - j \ C a m i n h o tia Luz br. 4$ ene. 6S 

i ralivo br . 6$ ene. H ' Cartas de uma morla br. 4$ 
GUERRA J U N Q U E I R O ; Emanuel br. 4$ ene . 6$ 

losofia Teogonica br. 2$ ene . 3$ Q s F u n e r a e ä d e S a n t a ^ b r 5 $ e n c 7 $ E R N E S T O B O Z Z A N O 
FCTDCI 1 I r l II IMIOD , , . . I. 

, i Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — ESTRELLITA JÚNIOR J Versos Mediúnicos 

n S S Í h . - b hrr- S t R i m a s d e A l í m T ú m u ' ° b r 4 $ ' CTkpS» d a í Ç S í m S t ó e o T P e -
O Mendigo d o Pres id .o br. 5$ M A N O E L PIZARRO | n o m e n o s da Telestesia — A Cr i se de 

V I C T O R H U O O Cont rad ições de Catol ic ismo c Morle cd. vol. br. 5$ enc . 7$ 
Na Sombra e na Luz (rm.) b r . 7 $ e n . ÍOS' u 0 Pro tes tant i smo br. 7$ enc. 8$ !: Pensamento e Von tade — A Metapsi-
D o Calvario a» Infinito « b r QS enc. 12$ B I T T E N C O U R T SAMPAÍO c a H u m a n a - F e n ó m e n o s n o momen-
RedençJo (rm.) br. 7$ enc. 10$ A ' ° lo da Morle ene. cd . 7$ 

M É D I U M A Q U I N O T " " ' " " " ^ 5 $ e n e 7$ J L É O N DENIS 
A Barqueira do J„car W b r 5$ e„c. 7$ D e J e s u s p / a 5 c r i a n ç a s br . 2$ e n e 4$ J o a n a d > A r c M é d i u m br. 6» enc. 8$ 

A L M A N O E L A R Ã O O M u n d o Invisível e a 
O Claus t ro (bel isssimo rm.) enc. 65 ;j Querra br . 3$ enc . 4$ 

O Problema do Sêr d o 
Dest ino e da Dôr br. 8$ enc. ! 0 | 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação 

A Vingança d o Judeu br. 9$ enc. 12$ 
MIOUEL VIVES 

O Ouia P. d o Espirita br. 2$ enc. 4$ . n . , . , , 
A N G E L A O U A R O D Ü A N ° V a R e V e ' a ç â ° b r " 4 $ e n C " 6 $ li Depo i s da Mor le br. 6$ enc. 

Grandes e P e q u e n o s Prob lemas PADRE M A R C H AL No Invisivel br. 9$ enc, 12$ 
br. 5$ e n c 7$ Espírito Conso l ado r br. 6$ enc. 8$ O P o r q u e da Vida br. 4$ enc . 6$ 

ELIAS SAUVAOE C O M U N I C A Ç Õ E S e 4 Sobrevivência 
Mirela br. 4$ enc. 6$ Conv i t e i Felicidade br. 2$ J q ^ E n i g m a & % $ 

C A R L O S IMBASSAHY G U S T A V O M A C E D O Cris t ianismo e E s p i r i l i s m o b r . 6$ e n c 8$ 
A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ enc. 7$ RetígiOes C o m p a r a d a s br. 6$ :• a m t o i v c t t p n n t i o n i M 
O s Menezes ( r m £ b , 4$ enc ; 6 $ f DR. A. A. MARTINS V E L H O | M e m o ^ LoVcura b r ^ ^ e n c . 6$ 

DR. A. L O B O VILLF.LA Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ A N T O N I O U M A 
Pal ingénese (obra important íss ima) AMALIA D O M I N G O S SOLER o meu diário cari. 3$ 

x - . - „ . „ b r o c " - ; F r agmen tos das memor ias d o I!O Espiri t ismo na infancia cart. 3» 
CELESTINA ARRUDA LANZA Padre G e r m a n o br. 7$ enc. 10$ o Evange lho das crianças cart . 3$ 

O Beijo da Morta br. 4$ enc õ$ Prof . T E Ó F I L O R. PEREIRA O CoraçSo d e J e sus 2$ 
Espírito das Trevas br. 0$ enc, 12$ J e s u s _ q , ™ , piúidico br . 3$ A C a m i n h o do Abi smo br. 4$ enc . 6$ 

A * L E T E R R E Catecismo Espirita br. cd. l í e n t . 50S Senda de Esp inhos br. 4 $ enc . 6$ 
Hilarilas br. 4$ enc. 7$ Preces e Explanações br. c d . l S c n t . 45S Estrada d e D a m a s c o br. 4 } enc. 6$ 

JULIO CESAR L E A L 
A C a s a de D e u s br. 4 $ enc. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o m o d o Mestre br. 5$ e n e 7 Í 
Nas Pégadas d o Mestre br . 6$ enc. 85 

PAUL BODIER 
A Qran ja d o Silencio br. 4$ enc. 0$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espír i tas br. 4 $ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução dos M u n d o s br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Desper ta r d e uma Nação br . 5$ 
Subti lezas br . 10$ 

A. WILM 
Rosario d e Coral br. 4$ e n e 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientifico — As 

Mediun idades d o sr . Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Ps ich ismo Experimental enc. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes enc, 15$ 

Enearregsroo-nos de encomendar todo o 
Quíilituur livro eepírüa n5o eonawnic de» 
ta Unta Oa pedMo« rteverlo vir «ente 
paubndofi d» iralwrtânda em eheqo«, rato 
postal ou registrado oi vatôre mal» o por-
te, ( I t O O O por volume) endereçado« á 
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A NOVA ERA 
OSMANI EMBOABA. espírito cul-
to e observador que não se con-
tenta" com simples explanações 
sintéticas, más se aproíuuda nas 
minúcias c pormenores tia anâli-
de, apresentou fio Conselho Téc-
nico-Administrativo da Faculdade 
de Medicina do Paraná, em 1038, 
uma importantíssima tése, intitu-
lada Fenomenologia Meiliúiiiea, 
com referencia á Clínica Psiquiá-
trica. 

Embóra rejeitada pplo reforido 
Consolho, cujás razõos deexcuea, 
são bem apreciadas pelo espírito 
arguto e impardal de Carlo* Im-
bassaí, essa tese alcançou umà in-
vulgar aceitação d» parte daâUe-
lea que se interessam polo im-
portantíssimo problema cientifico. 

Assim, para torna-la do melhor 
conhecimento do públiüo lcdor, 
bem andou a Livraria da Federa-
cio Espírita Brasileira, mandan-
do editá-la, tendo a mesma já al-
cançado a ena 3.a edição. 

Recomendamos nos nossos lei-
tores e confrades,a leitura dessa 
obra, nSo só pelos indiseutiveiô 
conhecimentos de seu autor, co-
mo pelas circunstancias de que se 
revestiu a sua apresentação pe-
r n o s o Conselho Té<mi<:o-Admi-
niatrativo da Faculdade de Medi-
cina d o Paraná. 

DIA 3 do corrente mês, hoje, na 
cidade de JardinopoHs. neste Es-
tado, A "SociedadefispírilaBezer-
ra de Menezes" o ci Asilo ''-Espe-
rança'.' fizeram distribuir ao« seus 
confrades e á sociedade jardino-
politense, diversos impressos alu-
sivos ás inconfuudivcíâ persona-
lidades de Allan Hardec e Adolfo 
Bezerra de Menezes, verdadeiros 
expoentes da doutrina espiritica 
o seus grandes e inspirados após-
tolos. . . . .-,...., .... 

Os folhetos em quosiáo tratém-
se da biografia dèSsâ* existen-
cir«3, cuja obra meritória e inspi-
rada ressalta toda ora seus $fos 
o suas atividades em prol dn pro-
pagação e difusão do Espiritismo 
em todas ás cantadas sociaia üo 
òrfee terrestre. 

A referida distribuição consti-
tua uma justa e oportuna home-
nagem nos dói» mestres, pois 
vem assim contribuir para maior 

conhecimento e difusão da exis-
tência dos fundadores e alicerya-
dores da Doutrina Espírita não 
só no estrangeiro como em nos-
«o País. 

Gratos pela remessa de vários 
exemplares dos citado3 folhetos. 

3 
TAMBÉM, hoje, dia 3 do corren-
te, án 13 horas, á rua Francisco 
Barbosa 312, nesta cidade, a Di-
retoria do Centro Espírita "A-
mór e Caridade" procedeu a so-
lene inauguração da sua sede so-
cial, ora instalada em prédio 
própr ia 

Etn comemoração á data do mes-
mo dia, que assinala o nascimen-
to de Allan Kardec, será inaugura-
do n o s a l ã o principal, a fotogra-
fia d o insigno missionário e coo-
dificador a s Doutrina Espírita, 

Em prosseguimento ás solenida-
des elaboradas, será feita farta dis-
tribuição de roupas ás crianças 
pobrea. Fizéràm-se ouvir diver-
sos oradores, exaltando o tríplice 
aspecto assinalante daquelas fwsti-
vidades. 

Apresentamos nossas congratu-
lações á Diretoria do Centro Es-
pírita "Amor o Caridade" e áugu-
rainos-lhe contínua prosperidade 
em seu.jtovo8 e vindouros inten-
tos. 

U 
0 Departamento Ccstobol da A. 
A. Francana, após uma árdua e 
perseverante campanha ein prôl 
da construção da sua nova Qua-
dra, teve a ocasião de levar a c-
feito, a 14 de setembro p. p., um 
magnifico programa esportivo,. 
«pai a presença do Palestra Ita-
lia de São Paulo, afim do inaugu-
rar festiva e oficialmente a sua re-
ferida quadra. 

Todavia, em face dos vultosos 
gastos dispendidos na construção 
da sua Praça do Esporte, a sua 
Diretoria ainda não conseguiu sal-
dar todos os compromissos assu-
midos. Assim, dirigindo um apô-
lo â Bocledade Francana, fez rea-
lizar no dia 1.° de outubro p. ç., 
um festival cinematográfico, euja 
renda reverteu em beneficio dós 
seus cofres e destinados como fi-
cou acima explanado,á amórtiza-
çno do seu débito para com os 
construtores da quadra. 

O festival constou de um mag-

ÂDO 13° j| órgão semanal espiritico Num. 515 
nifico filme, intjtnlado "Paraizo 
de um Homem"; sendo de se cs-
pt.rar (pie a Diretoria haja obtido 
um ótimo-resultado financeiro. 

N O decorrer da semana p. vin-
doura, terá lugar, nesta cidade, 
sob o patrocioio do Grêmio Li-
terário "Prof! S ib ioo Loureiro*' 
da Escola Normal , solenes fes-
tividades referentes a ''Semana 
da Criança" que se realiza no 
mesmo período, em todos os 
meios culturais e pedagógicos 
d o Pai«. 

Durante a referida Semana, 
far-se ão ouvir diversos orado-
res, abordando assuntos varia4 

dos decorrentes das atividades 
infantis e do magno problema 
da sua educação. 

Epístola aos Espíritas 
(Continuação da l.a página) 
C o m o querem, então, muitos 

mesmo; que as lições do Més-
tre sejam hoje pregadas em lu-
gares onde os olhos dos ouvin-
tes pairem admirados em coi-
sas que ostentam luxo em vez 
de simplicidade? Tais palavras 
talvez pareçam, a muitos, fora 
dó proposito destas Epístolas. 
Talvez; mas a nossa linguagem 
deve ser, entretánto, simples e 
ao alcance de todos. 

U m nüclco espírita conhece-, 
mos que esteve a ponto de ser 
desmanchado, porque sò se dis-
cutia o assunto de como sc de-
via construir o prédio, sc, como 
pensavam alguns, com confor to 
demasiado, se com simplicidade, 
c o m o queriam outrof . H ã o de 
ler-nos uns e outros, nesta ho-
ra em que, o templo se edifi-

A Prisão de Ventre j de a desaparecer 

A l i ha pouco t empo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintómas: evaepações insuficientes, às vezes l , j 
dias ou mais srm funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteiras, bôea amarga, taltá de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, d o coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURUBiL o preparado que estimula a tun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIL é tomado nadóse de umadragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JURUBiL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

• T Ü K Ü B T L i 

É um produto cientifico do l _ a b o r a t o r i o M A R G E L . 
D O R I O D E J A N E I R O 

cou de acordo com as regras 
cristãs. 

Vencido o espírito de con-
tenda, a razão tr iunfou. 

E sirva o fato dfc exemplo a 
quantos querem trabalhar na 
Casa de Oração. 

Jesus foi o maior e não tinha 
onde reclinar a cabeça. * 

O lobo espreita e espera sem-
pre colher a presa que tresma-
lhou. 

Tende, pois, cautela c muita 
prudência. 

Dentro das Casas Espíritas — 
autenticas igrejas de Jesus—de-
vem reinar a Pazf a Concor -
dia e o Amòr . 

E isto para que haja humil-
dade, virtude sem a qual será 
abafada a voz do que diz pre-
gar e m nome do Senhor. 

Adornos e aparatos nas Casas 
Espiritas? Porque? 

Simplicidade, muita simplici-
dade, 

Haverá cor mais pura, mais 
simples e ao mesmo tempo 
mais linda e mais simbólica d o 
que a branca? 

Notai isto e que o espírito 
dc humildade reine entre todos 
os bons obreiros da Seara, para 
que a igreja Espírita seja a ha-
bitação da Paz e das santas bên-
çãos d o Pai e de Jesus. 

i f c f j l eus i rmãos. 
1 a "Mui tos chamados e 

p o u c o s esco lh idos" 
C o n t i n u a n d o no lirme pro-

ptislto de difundir o s ens ina-
men tos de Jesus a es te g r u p o 
de espiritas que, neste local e 
feira dele, tantos benefícios, 
tanta caridade tem feito aos 
q u e sofrem os males d o ct irpo e 03 d o espiri to, 
cu aqui me encont ro , novamente . 

NSo basta ouvir , é preciso lêr, es tudar muito, 
n ã o basta seguir a doutrina, é preciso compreen-
dé la. pratica-la com amôr, fé e caridade, e nâo 
basta desenvolver a mediunidade, é indispensável 
aperfeiçoa-la, alé ao máximo relativo da perfeição. 

Desviando, um pouco , a nórma troçada nas duas 
precedentes palestras, eu peço, aos irmãos q u e 
aqui se encontram, bem compreenderem as minhas 
palavras de hoje. 

Vamos apresentar h ipóteses materiais, compa-
rativas que possam servir de in t rodução ao téma 
de nossa palestra doutrinaria des la noile. 

C o m e c e m o s dizendo que o n o s s o quer ido 
Brasil está em preparativos para fazer parle de 
uma grande competição atlética, na qual t o d o s os 
pa l i es devem concorrer. 

Todas as nossas federações esportivas, aqui, 
ali e mais além, chamam ós seus fulebotíslas, ces-
tobolistas, r emadores , sal tadores, ele. ele. 

SSo organizadas equipes , s â o eons t i tu idos 
con jun tos . T o d o s os ailéías, em separado e em 
t imes, enlre si, en t ram em treinos constantes , len-
d o á Irente treinadores, reconhec idos pelo méri to e 
competência , q u e p b u c o e pouco , além de instituir 
regimes especialisados, determinam compet ições re-
gionais , para n o fim de um lempo, bem preciso, 
ser feila a classificação d o s melhores elemenlos, 
d o s melhores conjunios , para que depois seja pos-
sível, com critério e justiça, a escolha, vejam bem, 
enlre o s mais d ignos de representar o n o s s o país, 
em cada uma das modal idades de esoor ies . 

Vêrnos, pois , que dos muitos chamados, pou-
cos foram os escolhidos. 

EVANGELISEMOS [ Dr. Julio Silvio de Miranda 

O nossso corpo de colaboradores vem dia n dia, aumentando o sou número com r» concurso de valiosas 
penas a serviço da causa que abraçamos. Assim ê que gostosamente noticiamos nos nossoa confrades e 
leitores n cooperação de mais um esforçado e talentoso companheiro i j . lutas, dr . Julio Silvio de Mirnn 

Jesus, as palavras balsâmicas, 
benfazejas e purif icadoras d o 
Evangélho d e Cris to; aplique-
mos essa máxima a t odos nós , 
sem vislumbre d e o fensa n e m 

dn residente em Arsraquarnoqual noa enviou i lgnmis conferencias proferidas noContro Espirita "Aniôr maldade, sem despe i to neril 
e Caridade, duque!» oidndc e que no presente número inicinmoa n séris de publicações com o ti- j . , v e j 3 s em vaidade n t m or-

—mm—mt tufo aCilDO. ' „ . . . 
gullio, m e s m o porque Mui-
tos chamados e p o u c o s esco-

Cons idere tnos , agóra , o fáto em urn nivel 
mais elevado. 

Em u m a Universidade, em uma Academia, 
exislem vagas de p rofessores , d igamos , para as 
cadeiras de filosofia e clinica médica. O Reitor ou 
Diretor, p o r o rdem superior , d o governo, abre con-
c u r s o para preenchimento d e s s a s vagas . 

Chegam de vários p o n t o s d o pafs, inúmeros 
especialisados nas matérias. 

Começam as próvas d e habilitação. 
Q u e assis t imos, irmãos, n o decorrer dessa 

compet ição ? 
Urts abandonam, dé inicio, a peleja; ou t ros , 

por sua vez. sâo p ó s l o s á margem dada a falta de 
qual idades próprias; oulros , por seus merecimentos, 
conseguem ir ao término das renhidas próvas. Reu-
ne-se, então a comissão julgadora que, d o con jun-
to jà reduzido d e candidatos , vai escolher aqueles 
q u e deram melhores demons t rações d e capacidade 
no a s sun to . 

Por tanto, ainda aqui, muitos chamados e pou-
cos foram os escolh idos . 

Cons ide remos , agora, o nosso caso, isto é , o 
con jun to de h o m e n s que s e dedica nos ens inos e 
manados d o Espirit ismo; aos homens que, cheios 
de fè e inspirados na verdade de uma vida melhor, 
praticam o bem, a pura caridade e que, sómenle , 
denl ro d o Evangé lho encontram o bálsamo para 
as suas dores , ti alivio para o sen sofrer e a resig-
nação para supor tar a sua provação, 

Apl iquemos a esse con jun to a máxima citada; 
apl iquemos a nós espiritas e a vós que, nesta reu-
nião de c ren tes e m Deus , cm Jesus e nos Espíri-
tos ouvis, de um pequen iho e humilde servo de 

Ihidos" pesa sobre o s n o s s o s o m b r o s c o m o dolo-
rosos fardos, c o m o ácidos causticantes, uma vez q u e 
Ele n o s di tou a referida máxima, tão sómente , pa-
ra abr i rmos o s n o s s o s o lhos materiais, afim de .que 
p o s s a m o s vêr a luz da Vida Espirilual. 

Apl iquemos a nós , pois n ã o res ta a m e n o r d ú -
vida, representamos uin g r u p o de chamados , essa 
máxima incomparável , por seu alarme cons tan te a o s 
n o s s o s corações, por seu gr i lo p r o f u n d o ao n o s s o 
eu indeslruivel e medi temos demoradamente sobre 
a significação própria dessa máxima. 

Mui tos sâo chamados . . . mas quan tos abando-
nam o s ens inamentos de Jesus e se entregam á s 
macumbas, á magia negra ou ao ba ixo espiritis-
m o ? Lembreino nos dos b o n s e máus . d o s perfei-
tos e imperfeitos espiritas; dos s incéros e falsos 
médiuns ; d o s q u e d ã o de graça o que d e graça 
recebem e dos que vendem t u d o aquilo q u a n t o de 
graça recebem. 

Ainda aqui , meus i rmãos , vêmos q u e enlre 
o s mui tos chamados , pe l icos serão o s escolhidos . 

O Espir i t ismo, meus caros irmãos, é cousa 
muito séria, mui to delicada e muito precisa e, p o r 
isso, com ele, não devemos brincar nem, Ião pou-
co, devemos aceila-lo, segui lo para, por seu Inter-
médio, cometermos Ioda sorle de desvar ios e ini-
qu idades ; a doulr ina espírita, meus presados ir-
mãos , é uma ciência muito elevada, p o r q u e é vin-
da d e D e u s e é, ao m e s m o tempo, mu i to simples, 
mui to accessivel, po rque Jesus e o s seus Mensa-
geiros a têm to rnado fácil á compreensão de todas 
as inteligências, nãó havendo, por conseguin te , ra-
zão plausível nem rtiotivo jus lo para q u e nenhum 
de nós possa , um dia, dizer que i» por ignorancia 

(CONTIKÜA) 


